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A egreja catholica é tolerante?

Todas ns religiões tornam-se notáveis peln
intolerância, Quem se der no trabalho du os-
tildar uma religião, qualquer que ella sejit.
encontrará indubítavelmento esse lado. E'
uma conseqüência lógica. A religião assenta-
se sempre sobre bivzes totalmente falsas. O
onbusle é o seu esteio principal.

Desde (pio forem toleradas as muras reli-

giíies hn a discussão, Áppnrccc o choque Jas
idéias. R cieííJe que as convicções lintcm-so,

«a? 1_J JLjíatJLtt!» «A* .ÂíJjVX»

# |)«M.t. foi nm |ii»fo-«, \
Deixe-me entrar! deixe-me entrar !

—O qoe ? quem é o senhor ?
Você nâo me conhece ? não conhece o-

rafetro da casa ?
—Ali 1 desculpo soa' Tolo, queira perdoar.

Foi engano meu I O Snr.. vinlm com tanta j
pressa (jue tive medo.

—O que foi que aconteceu ? estií tão es-

pautado ! suecedeu alguma nova desgraça ?!
—Sim 1 Diga-me, o Ilvd Guedelha está

alli ?
—Está, sim senhor, podo entrar.
liste diíilogo teve lugar ccrlo itin ii porta dc

uni convento enlre ¦¦ porteiro do inesuio e o
celeure Totó já bastante conhecido do publico.

Apressado peneira o nosso Tolo no enuven-
lo e ditige-se ii eella ilo lt»d Guedelha Era-

purrn a poria c com lagrimas nos olhos ex-
clama:

—Estamos perdidos ! Oli ! que desgraça I
0 jury I I o'jury I I

Frei Guedelha levanta-se e Frei Fonseca
coro ipieni cslnvn conversando, deixa cahir o
livro que tiniu na mão, t jiintumoillc pergun-
tam:

—O qne Ini ? o qüe siio-i-ik-ii'! Cenlc-nos

Ilido
ü Totó, rum ptiriii.es sentidas e c enlen-o-

ludiis de soluços, ennla-llies que o Triliiuin!

apparcce a liru. Feito a luz—morrem ambas.
A discussão é prejudicial n toda e qualquer
religião, li é a conseqüência (alai di loleran-
eia,

E o meio iinus fácil dc obstar o embate das

idéias —, é nâo n odunllir. Uma vez que tiíio se
conceder logar á idéia contraria, ella ráo po-
dera (irmar-so. Mão lera logar onde preparar-
se para a pugna.

D'nhi—n intolerância dc Iodos os cultos,

D'iibi—essa necessidade vital para as reli-

giõos
Religião sem inlnluranria—é cousa impôs-

si vel.

De Iodas as religiões a menos tolerante é n

catholica. Parlo diabólico de quanta maldade

póde entrar nu cabeça de uu) cloro satânico,

ella não póile apparecer. Vive escondida qual
animal briivio nn escuriiliule de seu antro—o
ignorância. O parallclo delia com oulr i qual-

quer levaria ini-onlinente aos espirites a con-

vicção da falsidade de ambas. Todos se con-

venceria in de que a egreja romana—essa ere-

ção negra do jesuíta—veio uo mundo para
degradação da espécie humana

As atrocidades sem nome, a infinita serie

de crimes que para sua conservação, homens

torpes—seus sacerdotes—tom praticado, sam

apanágio dessa egreja letrica com as fo-

giieirns que orconik-u. A vilewi 6 o meio que
emprega em suas conquistas.

Bom»—a velha Messiilina,-que fóra a in-

fanie rõrlc dos r\'eros, tornara so também a

dos papas*, tilln que linha escravisodo os

membros de um povo, ia escravisar as cons-

j Superior, confirmara o sentença do juin. que
i pronunciara como ci.lun.nii.ilor a um certo

padre, que por meio d» imprensa, tinha pos-
to i-ni duvida a parle ofikinl que ii uullioii-
dado supurior dera um Dnbre o dislirirto
funecionario publicai

Frei Guedelha Unge sonlir lal aconteci
mento, mas ao mesmo tempo um raio ile ale-

i gria iissoina-llic ao roslo.
Salnnna exultava ao vir que n sua obra ia

! em progresso o que seus planos tenebrosos
liiihim produzido oplimos resultados. Olliü

¦ 
para 

'Frei Fonseca e exclama:
—União collega, o que diz a isso'.' Não

ai-lin que linha ailviuhailo ? Olho, veja se eu
caio na asneira do nprcseiilar-mo come autor

de tal artigo '! Em que roscada estava pn ago-

rn mcUido ? Tenho muita pratica d'islo Não
costumo responder pelo quo escrevo, princi-
palmcnte quando encontro quem o isto se

presto.
Frei Fonseca encara seu collega e diz lhe:
-li' verdade I e eu lambem do que esca-

pei 
¦

Foi preciso ler coragem u oppov fone re-

sistencia a vontade do amo. Olhe In, se cu

me lio no que elle me dizia I Eslava hem

iviudu I Sollra In o tolo. E' mais mo;o de

que nós, não tom tantos inimigo.- e alem dis-

su qne passe por esles dissabores para não

ser astio.
Porque afio empurrou um oulro lesta cie

ferre ? Era pnrn admirar que não suslenlas-
semos aquillo que ii.ihnmos dito ? Creio que
nm>, visto ser esve o nosso costume.

—lá isso c-verdade, interrompe Fr„i Gue-

ciências da humanidade."A Neto in substituir
Alexandre VI. A Calignlu - Pio IX.

li essa egreja nefanda, que saerdegaincnle
se acoberta com o manlo das santas doulri-
nas do Jesus Oliiisto, Iraloii dc devastar a

humanidade. O homem pcnsiivn. Do pensa
nieiilo nasce a luz. lira necessário cxlirpnl-o.

Mas o pensamento nasce com o honieui. li'

um dom a que ninguém pode pôr peias. Al-

gemem embora os pulsos dc um individuo, o

seu pensamento voará livre.
E portanto a e&reja romana decretou ;i cx-

tinção dn raça humana. Elln queria viver. A

sun vida é incompatível com o constante mo-

vimento evolutivo do gênero humano. Sen-

lia-se forte. Quiz matar o adversário.
Ella, porem, não considerou hem o aclo

que ia praticar. Não tratou de indagar se elle

lhe Irazia algum proveito, ou si, passado o

primeiro momento, ludo lhe redundaria em

prejuízo Anles o procurasse comprehen-
der...

Atearam-se ns fogueiras. Portugal, Hespa-

nha c Unha viram os abutres estender ns ne-

gras azas sobre suas opulentas cidades. Vi-

am atear-sc»l'ogiieiras medonhas como n con-

sciencia dos illuslrcs eonfessores de fé. Sonll-
nun que linha cabido sobre elles u peste dn

perseguição religiosa.
Homens importantes por seu saber e virlu-

des sam cruelmente assassinados. A fogueira

os devora. Os cavalletcs estraçalham-lhes os

membros. O supplicio da água dá lhes uma

morte lenta e cruel.
João lluss é queimado. Savanarula tem

igual ilesliuo.

ildlui. Sins quem não ficara* contente com
tudo isto é nosso anui. liem elle nos dizia:--
Deixem-se disto, nós nao servimos para isto,
não sustentamos aquillo que dizemos e as-
sim podemos conipromcllei- a muitos innocen-
les.

Mas que imporia, lá sc avenluini.

15' necessário, porém, mandar-nos im-

mediatnmenle participar o oecorrido no amo

e nn collega coudemnnihi.

Que susto teráo os typos !

Ali I se cu podesse vèr a cara com que
elles hão do licar '.. ..

—Sim, é preriso o ja. Eslão lão longe I
Não devemos perder lempo, respondo Frei.
Fonseca.—Mus qnem será o portador do lal
nova ? O Tolo ?

O rafem nessa oceasião pede desculpa,
diz que não tem animo para ser emissário de
tal noticia c que alem disso está lâ i In ti -

gado...
—Quem mandaremos pois? diz Frei Gue-

delha.
Nessa oceasião, como que dc propósito,vae

entrando seu Puresa (nào éo Sr Moysés Tu-
do, referimos nos ao nosso seu Puresa),

— Eis elle ! eis o homem que nos convém '¦

exclama Frei Fonseca
—Sim, sim. respondem Frei Guedelha >-. o

rafeiro Totó,
Seu Puresa (sem ser o Sr. Saraiva) um

pouco espantado e enxugando o sunr que
abundantemente llio corro do rosto, indaga o

que tinlvi acontecido.
Em poiiciu; palavras i- posto ao farto do

ti como se não Instasse lanla maldade, Ira-
tn-se de pôr em acção outrn perseguição.
Forjn-se a Sainl liartlielemy. Os huguenoles
sanilrucidados. Bundos de homens I; natiza-
dos, ao signal convencionado,encende. m-llies
as casas o obrigam á fuga aquelles qne não

querem morrer ás mãos de Um sanliudos ini-

migos.

Eis nina resenha ligeira, muilo ligeira, dos

faclos com que n egreja catholica tem necen-
tuado n sua tolerância. Eis como a dilecla li-
lha dos papas lem cuspido impudicamente ás
faces do Chrislo—do homem do calvário.

E ainda ha quem se liliea essa seita—con-

centrfiçSo de ludo quanto é perverso, de tudo

quanto 6 abominável I E ainda lm hoje quem
sc curve ante um homem,—o pnpa—, auclor
de lanta crueldade I E ainda lia quem acccitc
a chefia desse rebelde !

Será tolerante a egreja catholica?

Os factos que acima apresentamos sam
baslanles significativos. Elles demonstram dc
unin maneira cabal, Irrespondível que essa
egrejn infame como o que de mais infame lin

por sobre a terra tem sido a assassina do ge-
nero humano.

Soou, porem, a hora da vingança. Chegou
o dia da morte da nossa mais encarniçada im-
miga.

Oli vós que nos ledes, odiaí a infame !
Vingai vossos antepassados.
Malai a causadora dc seus males,

suecedide o. deliberado que partisse ininie
medialamcnte pura a villn.do,..

líoi vão tenta desrulpar-se, mas insligado
e ameaçado pelus Hvds. Guedelha e Fonseca
ca, resolve-se a partir.

—Mas ao menos dè me um cavalio, não
hei-de ir a pé. Quando lã chegarei?

—Sim, alugue o que quizer, mas avie-se.
Vá ao Zè Coxo, enleuda-se com elle Nào

perca tempo, disse-llie o rafeiro Totó.
[ Desorientado o com a tramontana perdida
| sahc seu Pureza (não é o Sr. Tude), arrepen-
i diilu dc ler entrado em semelhante lugar em

| tal uccasião.
Pelo caminho fazia as seguinles reli>ixões:
—Em que vou me melter. Nunca em mi-

nha vida montei. Alem disso, como sem risco
du vida posso avcnlurar-me á tamanha jor-
nada ? Tenho inimigos. São 2 horas dn larde
e quando chegarei ao lin. da viagem? Com
certeza já bem de noite.

Triste e pezaroso caminhava seu hivosa

(olhem que é o seu Puresa) e oarunln do re-

pente exclama:
—Não, não vou! Querem inelleriiie en.

alguma raseada ! Porque não vão el es? Ja

perderam d pobre inuoeeiiie c agora tencio-
nam dar-mo cabo da pclle ? Nâo, não vou !
eslá deccedido. Ia voltar para traz mas rofie-
xionaotlu novamente, diz:

—Mfís que remédio lenho eu? Não é essa
a minha vida? O que dirá o amo se souber

que não me qoiz prestar a similbanie traba
lho ?—Despreza-me com certeza

Vamos seu Pureza (olhem que é seu Purê-
«ij soja homem, laça sua obrigação.



O PENSADOR

O perdão do padre Ozorio

0 digno ajudante de ordens ila presidência
major João Manoel da Cunha nccaha de per
.luar .. padre Ozorio Athay.Je ila Cruz, que
sc apresentou responsável pelo artigo calum-

llioso, publicado no pasquim clcrica! contra

Aquelle briosu militar.
O procedimento dn digno major Cunha lem

sido alvo de merecidos elogios da população
desta capital, rom esclusüo apenas desse gru-

po maltrapilho, (pie procura por Iodos os

meios ensejo de perturbar a p-iz dos n.nra-
nliensrs e expor ao ridícula u autlioridade

eclesiástica, cuja maleabilidade, filha daaca-
aliada .¦ducaçüi. quo recebeu, é patente o nõ"
admitiu contestação.

O major Cunha desde que conheceu que o

padre Ozorio nào era mais do que o respon-
savcl legal, ou testa tle ferro como vulgar-

mente se diz, do artigo cutumninso, resolveu.
segundo nos informam, perdoai o. E assim o
fez, depois de ver o Superior Tiibunil cor.fir-
mar o despacho de pronuncio do meritissinio
Juiz.

Não tollifii a delcza do ren. Não escreveu
um único artigo no intuito de predispor o>

animoa a seu favor. Ao contrario conservou-
se silencioso confiando na magistratura ma-

ranhense, Como militar precisava desafron-
lar-se e assim o fez; mus desde que se enfren-
íow, Dão com o verdadeiro calumniador, que
vive occullo a maneira do sicario para ferir
com mais certeza, mas sim com um infeliz,
de ruja liou íé se abusara, appareceu a pie
dade e o militar,habituado ás scenas rudes da
campanha, commoveo-se e perdoou.

Estranho parallelo olferece o procedimen-
to do digno major Cunha e o dos padres de
Santo Ar.lonio, sectários segundo dizem da
religião de Christo, toda paz e caridade.

A piedade perdoou o padro Oznrio. ipie

por obediência se tornara responsável; e a es-

pecularão queria abafar de uma maneira ver-

gonhosa a defeza do iiusso brioso impressor,

por meio de uma desistência para a qual sc
concedeu poderes, .]uando ainda estava no
tinteir. do juiz a sentença tão cobiçada I

A murdaça porem não prevaleceu e os iria-
nejos jesuilicos cahiram por lerra derribados

pela suprema magestade da lei.
Mais larde quando a hisloria imparcial re-i

gistrar esta luta da liberdade contra a .il so

11'ati a unia hora, montado em um cavallo
muito magro, lá ia sen Puresa, ja suando em 

'¦

bicas, em direcção a villa do... nn qualidade
de enviado.

A noile surprelicndcii-lhe no caminho, e

emquanto allrontava os perigos de tal vi;.-;

gem, os rvds. Guedelha c Fonseca, reunidos,;
riam a bandeiras despregadas ao lembrarem-
se da peça que soflreriam o amo e o cullega,
e dos sustos e encouimodos que provável-'
meulo consumiriam ao seu ?wem {o nosso)
nessa oceasião.

—Mris collega, diz Frei Fonseca, você não
tem remorsos de ver um innocente em luta
com a justiça e prestes a sofTrcr pelo que não

praclicuu ?
—Ora, deixe, de historias, responde-lhe

frei Guedelha, admira-me muito ouvil-o di-
zer isto.

Você uo meu caso laria o mesmo.
Estou liem certo que se chamarem a res-

portabilidade n lal Joaquim Albuquerque,
com certeza você não apresenta-se.

— De certo que não ! Nessa não caio eu !
—.Mas devia apresentar-se, relorque lhe

Frei Guedelhas.
NSo è vocô o author ?
—Sou.
—Pois então como não assume a respon-

sahilidade?
Frei Fonseca fica estupefacto ante tanta

ingira e exclama:
—É verdade collega, você é o diabo ! Dei-

xeraos-nos mais de pensar nisso.
Elles lá que sc avenham. Livremos nos

sempre.

O proeeso do padre Ozorio veio conlirmar

de uni mudo lerminante a verdade d'estus

asserçües, deixando patente o pouco escrupu-

lo de certos maneebos, que querem ser depu-

tadus por fures, embora seu merecimento

sej i na realidade microscópio.
(I jesuíta não acreditava que o digno ma-

jor Cunha perdoasse o responsável legal, ou

como vulgarmente se diz—lesta de ferro, das

ralumnias que lhe furão iriogadas pelo pas-

quim elerieal, e per isso poz-sc logo em eam-

po procurando trocar o voto por qualquer be-

nifl.-iu em proveito ilu parvo, cuja bo.i fé

illaqueara.
A Iransacção se lez e os jurados ate alli

trariquillos, eram agora i-onatautemenle vizi-

lados pelos taes maneebos, (pie pedião como

cegos a absolvição do caluiniiiador que, di-

ziam elles, ju havia solTrido muito, Estes fue-

tos tão repugannto.qaanto asquerosos, ii que

gerão, nos homens alheios a estas lutas, essa

indiUerençii rniel. porem justificada, que tão

qno pi

taina. ha-de forçosamente eonvir nesta ema-

guloru conclusão: nós, os pasquineiros sem

impulaçào moral, nunca fomos convictos de

caluniliia : em qua.ito que os homens da

ordem, da pi: e da verdade iam levando ao

banco dos réos o companheiro como enhim-
niador ! O perdão disp':ns. a pena mas não
apaga o crime. O calumniador embora per-
doado ha-do ser sempre calumniador. Unem
caliimnia 6 pasquinciro e pasquineiro snis .ôs

padres romanos.

A política e os padres de Santo
Antônio.

A publica, esse vírus contagioso que tudo

prijujlica e estraga; a política, essa lepra que
contamina ainda os mais respeitáveis, tor-
nando-os muitas vezes abjectos; a política,
essa graiigrena social que não cogita dos
meios para alcançar os fins, vivia completa-
mente afastada do jesuila e apenas um ou
outro padre se apresentava como campeão
eleitoral.

Hoje pr.rcm sui-cede infelizmente n contra- prejudicial tem sido á nossa pátria
rio. A nn.issiina lei da reforma, que fez de O generoso perdão du digno major Ciml

cada cidadão um eleitor, foi imprevidente levo por conseqüência um lim muito nin.isjno»

quanto ao jesuila, pois não o excluindo da proveitoso: porque se por um lado livrou da Segundo o mesmo seu Pureza-não con-

comihunhão ger.,1 dos brazileiros, concedeu- ruizão esse infeliz, viclima da astucia do fo.nd.8o !-o livro mostra que Albuquerque

lhe mais uni meio com que possa especular Mourõo, pnr oulro livrou talvez o Maranhão | tem também passado por tudo aquillo do qu

eu, f.iuir da perigosa seita, que por toda de se fazer representar por algum filhote des

parte reage contra a liberdade, neste século' pido do merecimento e do prestigio pesso.

honra,
das n

pelos |,
padre
scruvcl

dc—nins innocentes obphãs—atirn-

m,i....l, i! prostituiçiio e da miséria

irissimos sentimentos calholicos desse

erigusn, desordeno, ambicioso e mi-

que é o leme des-a poudre Alvarcn-

pouco se vai submergindo
ralisação.""o 

livro traz vinte estampas coloridas Ií'

esrripto por Joaquim (Albuquerque, tendo

um magnífico e pompuzo prólogo do capitão

Brhlol Faria. O titulo é estei-AVEKTüiiAS ue

1,'M M0CIIÃO.

Segundo me ais.-e o seo Pureza, não pen-

sem que é o Sr. Uoyscs Tudc-o livre, é uma

obra prima,por lod"S os lados que, se a eni-a-

re. A lheze, o estylo, o trabalho luterano,..

trabalho artístico, as considerações moraes e

pliilosopliicas, o enredo, os personagens, a

dj.l liei e brilhante pinli.ru das scenas, tudo, em-

.(im, deixa patente que Joaquim d'Alhurp.er-

quo c um conhecedor perfeitíssimo desles li-

vras, cujos assumptos são tirados da vida dos

convênios:—iClicrubim, ou o lilbo de p.is
incógnitos»—oüez nnnos de vida d'un.a mu-

Iberi— «Tliereza Philosoplin»— «Serões do

Convênio»— «Martinhiidin— '.Frei Salurni-

de luz.

O honrado eid.idâo, que por ser pobre não

pode Dltestar cena c determinada renda, não
vota; ao passo que o jesuila. impostor reacio
nario, ileflorador de orphãs, de. cara cynica c
refraclaria aos sentimentos do pudor, grila
cm nome da lei, (pie elle jamais respeitará,

pois como soldado do papa tudo faz em prol
dascila, embora calque aos pés«a própria
nacionalidade.

que devem ciirnclerisar os eleitos da nação.

COLMBOB&ÇÃO
Aventuras dum Mourão

Amigo Redactor

Vou conimunicar-lhe uma alta novida'h
Dos benlos prelos da lypographia dos pa-

córar qualquer liicaio, que o não fosse do pa-
pado.

O jesuíta, astuto e veihaco como sempre,
tira o proveito (pie pôde du volo que a lei
imprev idenle lhe concedeu. Assim elle votará
no conservador ou no próprio liberal, que de-

elle trata. Disso resulta que a obra será ura
trabalho completo e perfeito.

Vamos, amigo Redactor, ler oceasião de
apreciar minuciosamente uma das qualidades
mais elevadas, —a de devasso—desse hvpo-
critu refinado, que nos veio do Pará, nu qual
o profundo Moliere reconheceria a figura vi-
va e palpitante do seu immortal—Tartufo.

Vamos ter o ensejo de poder ver que esse
sacerdote romano, chefe du perigo», quadri-
lha de Santo Antônio, rciuie em si Jncqu.es
Clement, Itavaillac, Torqucmada, e asquali-
iludes santas, persuusivas, doces, agrada-
veií, evangélicas e sensuaes do padre—lim¦
PAG.

dres do covil de Santo Antônio brevemente

D'ahi essas transaeçôes ignóbeis que fariam subirá á luz (1= publicidade, depois de ser so-
lemnenicnte baplisado por D. Antônio, um
livro, um importante livro, escripto no osiy-
Io e no gênero dn «Tliereza Plnlosopliia-,
contando romântica e circumslanciadamenle
as sanlas proezas iimorozas do celeherrimn: prostituição, lendo em vista um lugar no

e famigerado ex-autor das-CAi.iAS aos ma-H- P"!» sonsual.ílidade fradescas dos Dimia-

çons—no convento do Amparo, na província ] 
GS lí dos M01^05 • ¦ ¦ ¦

seja a separn.yão da cereja do estado, com!(jo Pará. ! Inda haverá quem consinla que suas mu-
tanto que d'issso lhe resulte algam proveito-! E' a triste historia da infelicidade, dn des. 

' 
Iheres, suas (ilhas, suas iiinãs. abandonem o

Quantas ingênuas Kradices não terão, in-
nocente, deixado arrastar-se ao abvsmo da

— Deixe estar que quanto a mim terei sem-

pre esse cuidado, responde-lhe immedi.ita-
mente Frei Guedelha

Depois de longa e tormentosa viagem, com
o corpo dorido e transido de susto, pela ma-
drugada dn dia seguinte chegava o nosso seu
Pureza ao (ira de rua viagem.

Montado em um péssimo e sendeiro buee-
plialo. vira-se o nosso pobre coitado pois-mais
de uma vez ria dura necessidade de apear-sc
e condu/.ir pelas rédeas o maldiclo animal,
que segundo elle próprio depois contara, li-
nha oceasião que era mais teimoso e diflicil
dii governar-se do que o importado do P.trá,

que aelunlmente reside entre nós.
Vendo-se emBm livre de perigo, porem

eslatado e com muilo somno, dava o seu Pu-
reza graças a Divina Providencia, por lel-o
levado a paz e salvamento.

Embora fosse ainda muito cedo, lá vae o
nosso viajante á easa cm que morava o bas-
baque do amo em companhia do rvd. con-
demnado, e sem mais hesitar bate á porta
com toda a forca,

—Quem é? pergunta-lhe uma voz de den-
Iro.

— Sou eu, abra, abra que já não posso I
listou estufado I

Ouve se rumor nu interior da casa e sen
tem-se passos de hesitação.

—Quem é? perguntam outra vez de den-
iro,

—Sou eu. Não me conhecem V
- Eu quem?

-—Eu, svu Pureza, trago novidades, abram ;

; depressa.
Immediatamente abre-se a porta e seu Pu- \

reza, c introduzido para o interior da. caso
—Onde está o amo? onde eslá o rvd. ?
~lü>t;tmos aqui, estamos aqui, respondem

Iambos assustados. O que su«ncedeu? que1 
desgraças temos ?

Seu Pureza, bastante atrapalhado coma o

j que siiecedera
O padre desmaia, e grossas e abundantes

lagrimas correm-lhe dos olhos.
—O que dizia cu? Enganaram-me! O

!que será de mim?
—Tende paciência filho, diz-lhe commo-

! vido ti pas vobis do amo, solí.e com resigna-
ção. Cln-islo também solTreu. Somos seus

í ministros e pnr isso devemos imilal-o em lu-
.do. 

'rende 
coragem, nós solTrcremos com

; voseo.
1 —Sim. sim, tlia lhe o padre, isso e bem

bom de dizer-se. Tolo fui cu cm ter-me apre-
sentado para responder pelo que nán tinlia
culpa.

líu é que bei-de ir para a cadeia, ao passo
que o criminoso, o covarde, talvez esteja a
essas horas rindo-sc da minha incredulidade.

— Lá isso é certo", interrompe seu Punsa
Frei Guedelha e Frei Fonseca, não commo-
veram-se lá muito com o suecedido

-Veja, veja, diz o rvmd., branco como
a cal, e dirigindo-se ao amo,—veja quanto
eu sou desgraçado!

Desmaia
Seu Puresa soecorre o e ajuda-o a dei-

tar-sc.

O amo retira-se c reprehende severamente
ao seu Puresa que treme como varas verdes.

—Imbecil, quem mandou-te lazer eouside-
rações em minha presença ?

Deisa estar, tu me pagariis.
Dizendo isto volln para onde eslava a po-

lire viclima de sua inepeia c das artimanhas
de Frei Guedelha e, Frei Fonseca.

Seu Puresa, maldizia-se da sorte, e em um
canli) da easa cliorava, vendo a lodo o mo-
menlo a vingança do amo pousar-lhe solire a
cabeça.

— IÍ este o pago que me dão ! Ingratos '.

líis a paga de lauLus sr.criíiciosi Eu me vin-

Pussados dbis, ri victima da ealumnia do
rvdm. padre, completamente justificada pe-
rante a opinião publica,desâle de levar o ca-
himnindor ás burras do tribuna! do jury, e
movida pela caridade perdoa us ofTensas re-
cebidas.

O condemnado, crea nova íiimn.
Seu Pio-esH bale palmas, o Totó, mostra-se

desanimado, pois vê lugir-liie a esperança
d;1- uma boa colheita.

üs sallimhiinros Guedelha e Fonseca, dam-
nam-se e procuram bulra viclima para im-
mollar, tudo issu em nome. de Deus e da'Sanla 

Madre Igreja.

Oscar d'Alca.



O PENSADOR

lar de, suas cn^ns, para metldrom-se em so-
ciedades religiosas—

O I vrn—As aventuras d'um MouitÃo—será
de uma grande uliliilndc sorial Aquelles quo
iuda ignorão, licirào sabendo o quanto as
sociedades religiosas são piejudiciacs á mu
Iber, O coniissionario é uma porta que dá
pura um abysmo—a sensuai,u.ioaue do pi-
ijiie— A inuliirr outra pura abi honesta e sue
desbenrada

|)0l!Venha,
raniolo.

12-81-8.

) livro. !Sós, inícios,,., espo

Frei Salan.

A opinião publica dos padres

iil)íze-nie com quem vi/os
e dir-lü-hoi (|ncm lú és.»

A mentir;] é uma das qualidades mais ele-
vadas o caracteristiciis ilo jornal calliolico
liste prejuízo llie ó preciso Orna necessidade
o desculpa.

Desprestigiado como se acha, repelluio co-
mo pasquim por todos os homens sensatos,
arcando contra uma indisposição geral, o or
gão dos interesses catholicos vô-go obrigado
a inventar furtos, n adulterar a verdade o ai-
iriliuir a si qualidades que nunca possui» e
qne jamais possuirá. B' forçado n mentir em
razão da situuçüo critica por elle mesmo

A prova do que acabamos de dizer está no
seguinte:—a gazeta clerical, riiju estado de
desmoralisaçfio é por todos conhecido, toiií o
arrojado iitrevimcnlo de envolver n opinião
publica nos seus negócios. E faz islo tendo
quasi Iodos os dias manifestações desfavora-
veis desse mesmo publico. E' que hoje um
padre só pode ler merecimento por suas qu i-
lidados puramente particulurcs A não ser ns
sim é olhado com desprezo, disportindo ii
uns o riíio. á outros a compaixão

Eslão os pilhes de Santo Antônio rm core
dicõfs iie serem considerados por suas quali-
dudes particulares'.' Acaso podem elles rie
commonihir-so pelas suas virtudes, pelos sons
scnlimenlos de caridade, pela nobreza ile
seus caracteres ? Não.

O primeiro delles e conhecido por uni reli-
nado especulador. Durante o tempo que esle-
ve no Pará foi a desordem dessa provincia
Lá deixou nas ruis publicas duas — urubus—
transformadas por elle cm duas -mcielrizes
Esse digno sacerdote do papa,—roubou lhe;
não só o nisiiiiiiio como a viikumiaui: Hoje a
sua peuna é o terror dos homens de liem
Todas us reputações puras desta lerra _estou
arriscadas a perecer nas garras desse inqui-
siilor niór ,!„ honro alheia

O segundo, II Ponseca, ó a bypocrisia,
feia e nojenta, levada ao s*'tj ultime grão de
ap.crfciçoumcnlo. E' auxiliar ou instrumento
do primeiro, No terreno do insulto biiixo e
vil, esses dois reptis lomáo proporções ,lis-
lormcs e aniedonlradorus. Nada respeitai).
Atuclo a Iodos Como animaes ilamnodos
ludo mordem.

Estão ulii ns principnos rcilactores do santo
órgão, os chefes ilo ullramontiuiismo n'osta
terra.

E são esses mesmos homens que dizem,
com uma falta de vergonha só digna du chi-
cota:

A opinião publica rcehen indignada a no-
Lif-iii ,1a conlirmnção da pronuncia d» cone-

go üzorio;—a opinião publica cujo causa ad-
vogamos, aponta qtjino autor de tudo que sn
faz aos pailros ;,„ Exm. Snr. Presidente d»

província;—a opinião publica está comnosco
Quer o leitor conhecer essa opinião piibli

ca ? Quer saber quacs são as pessoas de que
cila so compõe? O numero dcllas? Pois hem
viimiis dar-nos ao tralialho de mostrar-vos a
verdade, depois do que poilereis avaliar a
importância que guião cs redaclores -li, pus
quini clcrieiil

Eis aqui n— opinião publica -du que Isolo
talião ollcs. Leia-se c ailniirii-so:

!)r. Anchvlosloino.
Totó Carvalho
Capitão Arislol Paria.
Almeida, o boca aberta.
Scigio lloza
Azevedo liamos, o grande polvo, parasito.
Alteres Mariauno, cafezinho
Seo Pureza
A meia dúzia de padres (lis illrrciis.
O Coração do Jesus.
1'us três dovolos de alto bordo
Cns cinco rapiHigas, o
Alguns políticos que por fali-, ile

de se írirã') multe com os pmlics pr.
tarem n Exm- Dr- Cuic.iuiilo, somcnl
lem sabido ser um bom presidente, i
Lins ile Iriste o aterradora memória

E' essa a gente quo constilue a graniu
opinião publica ,l„s padres de Santo Antônio

Que mizeria ! ! Por ella muito bem se pode
julgar do merecimento dVlles.

Siio osses sacerdotes quo se dizem suslcu-
taetilos tia religião.

Pobres padres I Um futuro Irislc vos a-
guarda.

17 — 81—S
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E' muito mentir.

A gazela clerical, orgSo dos interesses dos
padres du Santo Anlonio, sempre que tieixa
ti chiqueiro onde vive, pura passéiar pelas
ruas deita cidade, com o focinho erguido,
como que dizendo:—arredem, (pie lá vai im-
mundicia, eu sou o Mourào—c sacodindo pnr
onde vai passando, a lama que llie cobre o
orpo, lem o debochado rynismo de dizer á

sociedade quo a despreza:
A nosso imprensa séria reprova n cíiisii-

tlTJlÇÃO QUE SIí FAZ AOS PADHES,
Quo imprensa o essa d.' quo trata o or-

gão ? ! Nós mio 11 conliccomos, o julgamos
isso unia invenção. Julgamos, ním. lí' uma
pura invenção dos tbeologos redaclores.

Quando e como manifestou-se t.ssa mpren-
sa a respeito de. padres, reprovando i rensis-
(iL'I!:ÃO QÜE LUES FAZI1M?

Não sabemos e de certo não haverá quem
saiba.

alia muilo alto para q
Sua voz re tumba pc

ouvem, Não ha sur,Todos 1

¦ todos
toda a

1. para

hoje inda não se ouviu uma só
['EHSEGUIÇÃO FEITA AOS PADRES,

A iir
possi
parle
ella.

li como alé
reprovação n
nesta terra ?

A prova do que acabamos de dizer, está no
nrtipo de fundo dn numero de 13 do corrente
da gazela clerical, quando diz que a imprensa
te tem conservado silenciosa.

Como conhecer sssini a opinião ,1a imprcn-
ni, roverendissimos lirlufos! I

O órgão catholico ,0 nesse silenci, a re
provação tle que tanto falia. Qne uplima in
lerpretnção ! Muilo pode a tbeolngia !

Nós vemos nesse silencio tv conlnHo ii'a-
quillo qoe dizem os símios redactores A im-
prensa quo nem uma palavra tem mui murado
é porque approva.—quem caia, consote,—
diz o provei liio.

13 alem disso, parte da nossa iúiprei sa, e\
cepluando esse papel vil e indccénic, que
ataca, grosseira u malevolamente, até a hon-
ra das famílias, e que é escriplo coi-i água
henla, sobre a pedra dos altares, ,' si I, a nu
yusia protecção do Divino ÜNpirilo Sai to, tem
censurado bastante a linguagem, pejada de
ealuuinias o de injurias, de qne se ler.] servi-
do a gazela dental, contra tudo e ee itra to-
dos t) «Diário il„ Maranhão.—o—«Telegrj
phn» —e ii—«Publicado,' Marimbcnsc» —ahi
estão para provai'c^sa verdade.

Dir-nos-iião que o «Paiz» lem dito alguma
cotiza a favor dos paduiüs peiisegüiuos, Mi ! d
«Paiz. ! sim, lera dito 51as o «Paiz,;, Iriste
destino! já deixou «ilu ser orgüo pira ser
realejo» !

J:i vem os símios redaclores (pio mentirão
m,tis umà vez, o que não ndmin, quando dis
serão que a imprensa séria condeninnva a
1'EllSHIil'IÇÃO AOS 1'AIIIIES.

15' iirisníi que os padres de Santo Antônio
advogão os seus interesses e o.- ila" religião
eiitholica, São dignos delia

Para tornarem sympathini a velha o apo-
diecida causa que defendem; para chamarem
sobro si a compaixão- do publico, que os tem
repelluio, us padres redaclores só lem em
tísUi, quando esmerem e quando fnllâo, fa-
zer crer que elles eslão sendo martyres.

Os itiiirtyrcs sofrem cooi resi^naeíto Não
sabem ser maus Christo. que se deixi u lllll!¦-
l.j'risar pel i liberiladc, nunca balbuciou uma
só queixa contra aquelles quo lhe cuspiãn nus

,1

¦VA.'R,I?E3IDA.?IDE

O passeio á Oajapló.
As coosas não andam boas. U nosso An-

lonio Cândido não se senle bom. Segundo
gente lá do paço elle vivo Iriste, me-
ilital,mulo, com a cabeça sempre curvada,
o olhar constantemente abaixado por uma
melancolia profunda, o seu anilar é carrega-
do e compassado, o movimento do seu corpo
oulr'ora lão belicoso como uma cobro, c
agora pcz.ulo, sem graça, sem elegância c
faceirico, o quis fazia as delicias ilo santo
pov„ do Coração do Jesus—o riso que lhe
pairava nos rurnuilos lábios, como um tra-
vosso Cupiilo. sempre quo entrava uo Con-
vento c nn Herolhimenlo, fugio-lhe rumo o

pássaro que. abandona o ramo, quando é
açnulailn pelas .fúrias dn proclla, tem ns fa-
ces piillidas e a voz arrastada. Anlonio Cun-
iliilo esla para morrer. Coitado do pilermn I

—Mas o qne lem elle ? I
—Desgostos, dizem uns, pela derrota que

eslá soltado a egreja
¦ Eslá passando vida ,!e santo, quer ser

Cíinonisado, dizem outros.
—O homem está apaixonado por uma loi-

moza líva, diz-se n'uma liolica.
-Não lhe querem corresponder o iinior,

falia-se n'nni., Inju.
—Eslá sentido pelo papel triste que lhe

tem imposto o Sr, Guedolbns.
-São soiidiules de S. Paulo, desse hcllo

tempo cm que locava cometa.
-São elle.ilos de ganso, alliinenlo que

muito aprecia.
-Náo, o que elle lem é fraqueza cerebral

cm razão de excessivos exercícios religiosos.
—Finalmente, (lis o De Anrlij'loslomo-6

heri-bori—e manda-o (lar um passem á Ca-
iapió.

Teria dilo a verdade esse saiilo Esculapio >
Não? Ella não merece lu. Conhccemos-lbe n
vida. li quem não a conhece ? Este santo Dr.
é uni hypocnta, c um vil mentiroso, um ig-
norante chapado. E' a vergonhii da classe á

qne pertence. Tem mais remorsos nn coiisci
encia. se é que a tem, o que duvidamos, do

que o ventre apodrecido ,1'imi cadáver lem
de vermes. Vive nus sachrislias. Quando a
scieneia enln s egrojiis pura beijai os ido-
los, tem deixado de. se,- aquillo que o para
ser—cborlntiinisino — ll jesuíta—doutor meu-
lio. E' sen costume.

Qual é liois a doença .le Antônio Cande
ilo?'... E', scgiuiilo moita genle, » doença
das doenças:—a quebradeira-islo c-a falta

saliiliilnile. cm cuja qucslào muito tem gasto
e que imlii lia de gastar no caso que a perca
de todo.

Cm padre, da mesma camarilha, foi cha-
unido o responsabilidade por crime de caluni-
dia, cuja pronuncia loi confirmada pelo Sll-
perior Tribunal da llclação. E nisto gastou,
como é natural, unia soinina bem solha vel.

Agora perguntamos;— d'onde tem sabido
todo essn dioheiro ? !—Somente dá bolça ,l„
nosso infeliz clero ? Não.—Da rnilra.

faces. Cl
dus—o
I"

foi bnni
mau, Jesus l'i
morreu pelo |

parque perdoou á Ju-
um grande marlyr,

»vti, sou irmão leiiili-

do dinheiro.
Vejamos se o
Antônio Canrl

cnnlrou a mitra
mui, eu-

; padres
mo

o.
mente
mesmo Cin
ò o perdão

Ii dizem
que são m

tle Santa Anlonio
em iniotvres par

i indigna-
sa d'csse
O insulto..tu, só s-ihcni insull

Mi boecn tlelles.
te perseguidos, para que pen
livres IIi um martvrio. tini

;nidy-
insul-
arque
10 nm

para os malfeitores:—é •:. remorso e;se lor-
incuto vivo o implacável, E' o qne senlís,
salleeilores do roupela. Ila dezenove séculos

que fazeis mui a humanidade.
Nó- mio vos perseguimos, li' o mundo in-

teiro que vos abomina. E' todo o gênero hu-
mano que vos detesta

F, cm face disso tudo, ilízeis, pnr meio do
nisso nojento órgão, que o jnriuilismo sério
reprova a pbbseooição que fazesi aos paiihes.

E' muilo mentir I
I8-81--S.

João illcsliee.

) (piamlo aqui chi
recbeiailo. Estava gorda,

ilcmclteii logo uma grnnde iinportanbia, se-
não toda, para a sim provincia, para melhor
ser guardada Usvasiinla (pie foi o rnfre, lor.
nou, como é muito natural,« encher-se. Mas.
oh ! inaudita desgraça ! ris que n„s vem (lo
Pará. cnviiliicrolo n'unia batina, o jcsuiln
mais atrevido e iusoleole, que se liou visto
li' a miiligniilado em pessoa, ledrn e hodion
da, abjecta e perversa, levada n sua infinita

polencia, Elle O grande, náo negamos. Tem
a grandeza ifuin Instrumento ile moilc Dir-
se-ha orna forca com alma humana. O aniul-
gamenlii il'uma fogueira ii'uin hmiiciu. E^ o
Siitun bíblico mellido no coiqio d'um clirislão
Inda não houve imaginação linmerirn que
produzisse nionslmosidailo tão apncalyptica.
Milton fal-o-hia seu Lucifor. Danta mctlel-o-
bin no—inferuu.- li' um ente, não sabemos
á que espécie pcrlcnce, excessivamente, pen-
gosn, pnr Iodos os lados que se apresente.

Fui pur isso, qne, mui lendo chegado a es-
ta capital, com o Incho da iliscordi.i em pu-
nln,,procurou logo anarchisur a sociedade

IVnbi u luta travado, renhida, constante, o

que tem sido pura elle uma completa suecc-são
de tremendas derrotas, li' que nestes tempos
mio mnis se pode dizer uo século:—pára-
como antigamente Jehovab ao sol. li' que o
Padre Elernn de hoje é um ser impotente.

ilus para que o jesuíta pudesse lutar, o

que hoje inda consegue, apezar da marcha
balida que fiz n'uma retirada triste e vergo-
rihosa, era preciso muilo c muilo dinheiro
Dinheiro paru mandar vir uma bôa lypogra-
piúii que, foi baplisaila, como se biptisão ou-
Iras cousas, para delia sahir um jornal, so
meiilc grande no formato;-dinheiro para pa
gar 71150(111 rs. á nula operário;-,liuhciro
para fundar-se a socieilnde—Coração de ,1c-
sus-; para mandar-se fazer nn egreja de S
Antônio dois ricos conflssionarios de cedro,
custando cada um ÜOOJIOOII rs.; paru mandar-
se vir imagens, alfaias, ornamentos pura o
templo;—erafira, mil outras tontos couzas,
¦¦ne cuslfio muito caro.

I! Iica só u'isso ? Não. Um padre, i mau

— li' juslo, meus ninados irmãos, que nos
balamos pela sanla causa da nossa mui san-
ta o. divina egreja romana,—diz Anlonio Can-
ilido, possuído dó serio cnlhiisiasmo.

—Ii'justo, sim, ó mais que juslo, icspon-
ilc-lho o perigoso jcsuiln; porem ó preciso
dinheiro. Sem elle nada se pôde fazer. Eu
não o tenho Sou pobre, bem o sabeis

—Tirai, irmão. Ahi está o rendimento des-
te nicz. Lcvni-o.

Disto tem resultado um completo esvasia-
menti, nus cofres, Elles já não podem encher-
se. como antigamente. Ii' que a grande mina
—n egreja—pouco ou nada tem cm seus
seios de mulher gasln. li' por issn (pie aqui
no creáo — Corações de Jesus—c cm Itoma se
canonisSo dous patifes.

^•E' preciso mais dinheiro, itvin. Sr.—cs-
clama d„ meio da peleja, quasi afogado, o

iabolico roupeta
—,lá não Im mais, acabou-se, rcplica-lhc

Antônio Cândido lodo agoniado e cheio de
impaciência. Eu, o possante cainello. morre.,
rei antes de ler atravessado, com a minha
egreja ao durso, o vasto Saharab da incrcilii.
liilailc. Que vergonha 1 !

—Nada temais, Rvm. Siiilc—buccpliiilo—
quo serei Alexandre e assim fundaremos o
grande império da dcvassiilão o ila rapion-
gem. Temos alias qualidades do Lovelace c
elevados dotes de larápios. Assombraremos o
mundo. Mas... sem dinheiro nada [nrcmos
Temos necessidade tielle.

—Não o lia, já vos disse, responde-lhe cho-
rantlo Antônio Cindido.

—li' urgente que o tenhamos. Arranje.
Vá ao inlerior da provincia. Ila por Ia inoiln
gente ignorante. Nesses lugares um mitrado
c mesmo que um Deus. Va o voltureis rico,
muito rico. Vireis coberto o, cheio do valio-
i„s inimiis, de soberbos presentes, de rarnei-
¦os, orelhas, marrecas, patos, pene, gnlh-
nhas, cabras, bois, vacas, mulas e cavallos,
ele. ele, o que irocado cm moeda corrente
ilar-lhc-ha uma bonita quantia. Vá e assim
salvai-nos-h».

-Sim ! en vou

Eslá abi n grave moléstia de Anlonio Can-
diilo... Talvez estejamos enganados Bem
podo ser que bajüo outras que necessitem de
mudança de clima o ilu leite. Sc assim for,

por lá 
'haverá 

Suisne Cmolia. ¦ ¦ .Mus. • • nós
opinamos nela falta (In dinheiro

li o vapor baloçando—se, laceiro e gnrbo-
. sobre as ondas c impeUiilo pelas frescas

e perftmiosos brisas do Anil e. ,1o Hiicanga,
singra nus águas... cm procura de Cnjapió

li ilo alto il„ loiiilinilillii,, Anlonio Ciimlido,
em pc, altivo, cheio ile le, com „ olhar volu-
pluosiinicntc incttiilo por enlrc as torres de
Santo Antônio, exclama satisfeito:

—Está salva a egreja.
—Torci dinheiro
E o ccho reporei

Miinuo
K1-8I-S.

ao longe:—'reiuji

GaHbaldt.

ECHOS DA RUA.

Por deliberação da llclacção deslc perio-
ilico será publicada, uo primeiro numero dp
trimestre vindouro, uma relação ,1c nlgiuis
generosos assignanlcs qne nos teem leito o'especial 

olscipiio do ler gratuitamente O Pc?-
sAiiíin. li assim procedendo só lemos cm vis-
in patentear a e>scs dignos protcclores uns-
sa ininiorrc,loura gratidão.

Parti ser agradável aos nossos bondosos
iissigiioiUt-s que gostam de pagar para ler, íi-
somos seguir para Cnjapió uni dos nossos
mais cspiiitunsos collaboriulores, encarrega-
do exclusivamente da chrnnica dos ncontoci-
inenlos. que tiverem lugar nn dita localidade
iluraiile o Icnipo que alli estacionar a Alva-
rcwja paulista.

Frei Tabaco, o preguiçoso, indo lia dias
dizer uma missa cm S- .losé de Itiha-miir,
topou-se com umas romeiras morenas,, quem
nllereceu soberbo peixe maquiado, trazendo

li iica SO il IS*i() . !>ao. l. ll) piiun:, i iinui- uuciticvi .-iw.-^i»" i.v.«
lado do jesuíta, chama esta jornal a rospon-1 na volta uma dus ditas nn garupa, islo luuo



O PENSADOR

Movimento tio*- templos, Santo Antônio n;t
S«y:la-feira ultima.

llc-ias sem direrlor.in  ill
Ditas du batalhão  18
Tbefoureirn jrossa  I
Zelailorn fina - I
(írande chefa das pagês  I
Seo pnusinho encnstoado  I
Sim bilholn já velha  1
Sen pilâosinho prctinho  1
Curiosos diversos  S

NU. Seo Pureza não lem ido por ler o loiu-
bo monto.

Soror Puiiipadour.

Bons maranhenses.

com uma galan teria que faria invjrja a quíil.j não raassar nos enterros ã espera da qne pe-,|iicr D, iuan. i ,ym emprestada, ,1o que O Pensador morrer.—b nós a pensarmos que este santo mar-- _
mo só tomava labaco c comia ligo ile pus- 0 n|çsrrm pa(lrç „„¦„ niste c quer deixar a
sannho.., , n; Freguesia porque a cousa nao ronde e elle

O rapazinho Otorio firou tão salisfeito eom jlcm g™ide família.
o perdi,,, que lhe concederam,que passava as- -Deixe ll-.il. e venha p'ro nosso Indo quo
l-.i,les n„ poria de sua enzinha na Villa dohhe daremos uni pingue ordenado-
Paço íi jng.ir pedruf nas boiadas que por alli\ —
transavam.

—Seu Alhavde não faça isso. Batina de
padre é como saia de mulher, c se um bo-
íTaquHlw lhe enfia hí enfeites na cuja, vorô
vè-Mi ísui calças pardas.

O Rvd, Vigário de Pinicava não as-signou
o prole?lo em lavor do rapazinho Ozorio

—O oii/ario fez bem: Se elle havia Vas-
sigtiíir pura depois reiralar-se, como luz com
u ilignu Dr. Hrandão, foi melhor assim

Joaquim d Albuquerque, o moleque da
CivUisaçâo, diz no numero ultimo, que Iodas
as leilras de boje, «(bancadas e end,içadas,
não Ic-in valor algum !

-Este insulte ctiarde, jogado à taee d,
eonimeieio, dá a medida exarla do earaclei
baixo d'esse conego de contrabando A/ ¦ ffuiWfSWj T^^St^S/TS V\

Frei Miranda, o dengozo, peideo o espar-
tillio ia p'ras balida? de S. Panlaleão e viu
todas ,,s noutes proeural-o.Qualquer dia de.-les nós iremos ajudar o
padre...

No dia 13 tio corrente, pelas i horas du
Urde, o vigário de 1'irucaua vaseulej.iva a
proeminente pança no dorso d'uma alimaria,
em busca da Villa do Pill'0

—Em cheirando a boia o vigário nã) mé-
de sacrifícios... ,

U ciipitSo Uristol, u suei pasquineiro de
Iodas a, cpm-has, anda eom ciúmes do padre
Miranda Dor este ter perdido o espartilho Ia
para S. P-inUleào.

—Pobre capitão ! Quanto mais ,elho lie»
menos vergonha tem.

Porque motivo Raimundo Fonseca lem lati-
iii raiva du commercio ?

13' pnr(|ue o coyímcreio vende e quer
receber, c Raimundo queria ter collegio e não
pagar...

(J incomparavcl seo Pureza gastou palacn
e meia de arnica para restabelecer a paz di
lombo, que a cara-melade lhe havia alto-
rado

—Sn este seo Punza procedesse honesta-
mente, como procede o estimave! Sr. Moyze-
Tu,le, mio lhe acontecia d'islo.

Raimundo Fonseca, o critico idiota i\'0
Mulato fio nos>o joven collega Alui/.iu Ateve-
do, diz que um dys deffeitos desle, é não tra-
tar de certos ussumptos com a mesma mes
Iria que Alexandre Uerculano !

Ora ahí esta como aquelle pedaço d'a.--
no reconhece inconscientemente o mérito de
Alíizlo.

Padre Miranda, o dengozo', vindo pela rii"
de S. João, lu das bandas de São Thiago, em
companhia de duas Senhoras, disse-lhes Uidi
assucantdít, ao passar junto d'uma poça qni
alli se conserva sempre: entai sempre que
pwkrdcs o contado destas águas estagnadas,
pois fazem febres pàlustres.Pois nós achamos muito mais perigosa a
companhia d'essc padre, do que um banho
na lal poça daniriinha,

O ignominioso perdão com que o pupâo das
orpliãs quiz, mas de baldo, enlamear o nosso
brioso impressor, acaba de fulminar o sou
testa de ferro, conservando-o eternamente
sob a pecha de calumniador 1

—Cluinia-se a isto—vir buscar lã e sahir
tosqmado.

O ra feiro Totó ficou da ninado com o per-
dão do rapazinho Ozono, porque veio lira-
lhe a mina do jurv,—Tem paciência pirozo, logo mais acaba*
rãs a casa do Caminho Grande.

Escrevo-lhes esla chronica com uni pé
no estribo—talvez seja ii ultima que_pin-
gue da incompetência de minha penna
nesta Allienas r.ncar-ambeleda, onde o mo-
leque representa uma potência do Esla-
do t- onde o clero se deixa representar
alegremente por nina molecagem.

Vou partir, vou.' tão cedo não ouvirei
gemer perto de meus ouvidos as notas
deliciosas do órgão catliolico, órgão que
se linha convertido em verdadeiro reale-
jo, cuja manivella acha-se confiada as
mais comoelentesmãos, e cujas variadas
peças se tinham constituído no melhor
encanto de minha vida.

Que pungente nostalgia não irá curtir
este pobre chronisla ausente dos padres,
delles que foram sempre o seu melhor
divertimento!

Tinha-me acostumado a fazer desle canto
do Pensador a modesta janella, por onde
mo cumprazia ver de dez em dez dias
as diflicies cabriolas que faziam os sanios
acrobalas no seu pavilhão ile papel ty-
pograpbico.

Os homensiiibos fizeram sagasmcnle da
Civitisação um circo de cavallintios—ar-
maram o alpendre, acenderam um lustre
de velas bentas, fabricaram os conhecidos
arcos do papel fino, phanlasiaram-se com
as suas roupas mais vistosas e resolve-
ram confiar ao jocoso Fonseca o espinho-
so papel de palhaço.

Feito isto mandaram que rufasse o pi-
nlm! lí o sagrado realejo mastigou uma
peça, que fez as delicias do populacho bo-
queaberto e o desespero da famigerada
pandortjü,

O especlaculo foi completo! O Fonse-j
ca, que a natureza dotara de um phisico \Uina curta, a ultima, dirigida ao si/m-

dir-se-ia que as suas carambellas são ar-
rançadas pelo desespero e pela raiva con-
tra a humanidade que o apupa e acalca-
nha como um sapalo raso de conego.

Si o acompanbascis ao interior da leu-
da, vel-p-ias com certeza soluçar com unia
grande agonia emquautoo publico cá fora
chama por elle, enlre as acclaniações rui-
dosas de uma plaléa canalha—Que venha
o Joaquim de Albuquerque! Queremos o
palhaço de meias encarnadas!'Péu! 

pcu! O palhaço! ü Alei.xo!
E elle, o pobre Aleixo, lisico e escala-

vrado, responde lá de dentro a estes re-
ciamos com uma ameaça surda, impolen-
te, cheia dos movimentos irrisoriamente
iraciveis de magricella. -

Ah! pobre bobo! pobre capricho da
natureza, que. as vezes se aprza em vazar
cá neslo valle de lagrimas c gargalhadas
verdadeiros monstrengos. destinados a
servir de divertimento ás multidões!—
não venhas.

São venhas! Devora na obscuridade do
teu desespero as lagrimas que le saltam
pelo vermelhão das faces. Chora, desgra-
çado.que o pranto é o desafogo das grau
des dores moraes. Chora, que a tua sor-
te negra talvez branqueie sobre a acção
benéfica das lagrimas.

Eu quero atiles de deixar-te, fazer-le
uma revelação que talvez le sirva de con-
solo—lu sempre me inspiraste dó!

Sim! aqui enlre esle publico que le
persegue com os infernaes assovios da
plebe."sabe, que ba um ente que se in-
ternece quando lu appareces uo fundo
do circo com o leu grande ar de galgo
etnpalhado, ha alguém que se enternece
a olhar para as tuas pernas esgalgadas, j
para a tua espinha esqueleclica, para oj
leu porte feio, augulosamente horrível,'
ba alguém que acompanha com uni olhar
triste as voltas sinislras de leu pescoço
descarnado e escorrido como uma perna
de cegonha.

Deixa dizer-t'o agora que estou para
deixar-to—eu sempre le siipuz muito mais
tolo do que máo! tíunca fui indifferenle
a tua desgraça, e quando le vejo appa-
recer para divertir o publico, quando te
vejo chegar com esle ar cansado de quem
arrasta uma grande moléstia, quando le
vejo com a lua pieira no peito, a lua los-
se secca, a fazer esforços sobrenaturaes
para arrancar um riso do publico—Ah !
Fonseca, lenho impelos de tomar-te pelo
cabresto, conduzir-te a Cainbôa do Matlo
e soltar-te Ia com estes versos do humor-
lal Tolentino:

«Yai-te inisero cavallo lasarenlo
«Pastar longas campinas livremente.'»

Sã, i essas naturalmente as ultimas pa-
lavras que dedico ao infeliz palhaço—elle
que se contente com ellas, porque eu le-
nho cousas mais serias cm que cuidar.

O Rvd. Mira-ustcd acompanhou Im dia.-; um
enterro de chapéo ile .--ól aberto, por causa
de um pequeno ehuviseo !

— Si' fosse qualquer de iiósseroí um crime
não respeitar íi cruz.

O padre Mira-sól anda dizendo que o l'en-
sador está para acabar.

—Enganaram-no meo padre. E' muito
mais fácil Vorí) arranjar capa dAsperges e

admirável para saltimbanco, empaslou as
faces de vermelhão e alvaiade, atirou-se
a uma cabelleira ruiva, calçou uns borze-
guins do marroquina, botou umas meias
encarnadas c caliin sobre o publico como
uma tempestade de espirito.

E desde então ninguém mais pode re-
sislir á graça, á veia, á faisca do ende-
moniiiliailo gaiato—suas pilhérias faiscam
como estiletes d'açoqiieiios peneiram alé
o tittano: seus tregeilos, suas momices,
fazem rebentar de riso ludo que o cerca
—ver o Fonseca eqüivale a fazer uma
provisão de gargalhadas. _

Ouvil-o é perder o amor aos botões do
collete e da calça—o diabo do homem
quando abre a bocea ninguém ninis agu-
enla o serio.

Entretanto uma agonia tremenda pe-
za-nie como uma mão de ferro sobro o
coração Iodas as vezes que acompanho o
magro estrião nas suss evoluções ai ris-
cadas o verdadeiramente cômicas—é que
no riso venal dn palhaço ha um resaibo

ptiihico Bispo Antônio,

Meu caro Antônio e Exm, Senhor.
Escrevi) em forma de carta, porque V.

Exc íoi para o Cajapió. e eu não posso
deixar as coliuniias ú""0 Pensador, sem
despedir-me de V. Exc que por tanto
tempo foi o meu cuidado e a minha mais
forle canceira.

Ab ! senhor bispo, é ainda a verda-
deira sympalhia que me arranca estas
palavras —V. Ex,-. paia mim foi sempre
um ohjecto precioso e digno dos meliio-
res desvellos.

Quantas vezes, quando V. Exc se au-
sentava da capital, como agora, não pas
sei en horas esquecidas a dizer entre deu
tes—senhor Bispo vem! senhor Bispo
vem!

E quando V. Exc chegava parecia queo curarão queria saltar-me pela bocea
em um assomo de contenlamenlo I

Quantas vezes. Exm. senhor não cho-
rei lagrimas de sangue a considerar o

profundamente triste ,le velho amargar modo desastrado porque alguns padresicmiiiilado pelas niizerias da epocha e pe-
ias decepções da vida—dir-se-hia que o
pobre truão soluça quando escancara a
velha bocea ;', hilariflade do populacho: 

'é 
possível imaginar

mal intencionados se aproveitam da boa
fé e da ingenuidade do V. Exc., para le-

ar a elfeilo os mais odiosos planos qne

Ema vez neste mesmo canto cYOPcn-
sador, loinei a liberdade de querer abrir
os ohos do V. Exc: porem tive o des-

gosto de ver que V. Exc. iusislta em
conservar os seus respeitosos olhos cada
vez mais fechados. Pois bem, Exm. se-
nhor, a experiência deve ter de sobra

provado aquillo qne eu não consegui pro-
var. a experiência deve ler demonstrado
,-i saciedade a V. Exc. que a genle de que
V. Exc. se cercou ,'• a peior genle d'es-
le mundo.

Queira V. Exc allender para os la-
menlaveis fados qne decorreram na es-
cabrosa governamenl.ição de V. Exc.
Queira reparar como a folha que. a sa-
enficios de varias pessoas, creou se para
defendei- os interesses catholicos, só Ira-
cta de desabafar questões pessoaes c ze-
lar os interesses particulares.

Queira V. Exc. notar como tudo, tudo
o que se lem feito durante a sua dioce-
se, só tem conseguido acarretar a ódio-
sidade (lo publico, o desgosto para o sen-
sivel coração de V. E\C e o descrédito
geral que peza sobre sua respeitável ca-
heça como uma mitra de chumbo.

—Digne se V. Exc tomar um espelha
e mirar-se. e verá quanto abatida está
sua phisionoinia, dantes tão prasenleira e
aberta, verá como esses bellos olhos,
u.'on,le partiram onlr'ora chispas endia-
bradas, acham se encovados e sombrios
como dnus buracos de carangueijo.

Repare V Exc como so lhe arqueou
a bocea. como o nariz de V. Exc. bani-
bcoii para a lerra, como o sinistro mon-
co de um peru.

O que é feito de ti. o bella côr more-
no rosado, que lanla graça davas ao ros-
to oval e terna mente barbeado do S. Exc .'

Sorrisos que em melhores tempos en-
1'eitasles os piedosos lábios do senhor bis-
po, para onde parlistes vós, õ bandi-
dos? !

Si ao menos livesseis ido para o Caja-
pió S. Exc. ir-vos-ia encontrar, risos ftt-
gitivos! porem não! vós. ingratos! não
fosles para o Cajapió e S. Exc. continua-
rá sériu," sério e triste como a celebre
rola que acordava o bosque de que falia
o lamurioso Casemiro de Abreu!

A' eslas botas V. Exc. estará no Caja-
pió acordando lambem alguma rolinlia
para coutar-lhe as magoas que leva acon-
dicionailas no coração.

Todavia se alguém neste mundo mere-
ce viver alegre c desafronlado é sem du-
vida o nosso Antônio—elle que possuo a
doce penniigem das almas.innocenles, ei-
le, ([ue è ingênuo como uma sensitiva!

Alma de suritrina ! peilo de sabiá! que
minhas palavras vos sirvam ilo lenitivo
ás grandes magoas quo vos cavaram lar-
gos sulcos na pallidez da fronte.

Sei que V. Exc. já nãn pode reagir
contra a terrível política que em torno
de V, Exc. levantaram os sycoph.an.tas,
,',,11111 quem levanla uma nuvem de pó
venenoso. Sei que já não é tempo! E'
lacle! Ignez é morta!

O que resta pois ?! Qual o ultimo re-
curso ?!

—Morrer! morrer como um heróe da
obscuridade. morrer embrulhado nobran-
co manto incólume da virgindade!

Morrer com,, morrera os passarinhas—sem um gemido, sem um ai. sem um
suspiro, morrer como o mimoso saguini.
virtima de uma careta.

lí então eu tomarei a minha penna e
irei escrever com tinta côr de reza na
sepultura o seguinte epilapliio:

Aqui dorme Antônio, Cândido ale no no-
me ! A iiinuceneia fez deite um marlijr.
Seria um bispo si não fosse um idiota.

Sou de V. Exc.
Amigo celho.

11 leitor deve ler reparado que esta
supposta chronica não vale um assovio,
é natural, porem o leitor nesse caso quese queixe do assumpto—não se pode fa-
zer calças de gigante para pernas do l'u-
tricas.
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